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Resumo 

O presente trabalho constitui-se em uma pesquisa descritiva exploratória, com abordagem 

qualitativa, que objetivou identificar as formas de ensino da disciplina de Descrição 

Arquivística nos cursos de graduação em Arquivologia ministrados no Brasil. Os dados foram 

coletados através de um questionário não estruturado contendo dezesseis questões abertas e 

fechadas, enviados pelo correio eletrônico dos docentes da disciplina de descrição dos cursos 

de Arquivologia. Todavia, dos quinze questionários enviados apenas obteve-se resposta de 

nove instituições, sendo que a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) possui três 

disciplinas referentes à descrição e a Universidade Federal Fluminense (UFF) possui duas, 

que totalizaram doze questionários respondidos. Serão apresentadas no referencial teórico o 

ensino superior no Brasil, um breve relato sobre todos os cursos de Arquivologia, seguido de 

informações referentes à Arquivística e a atividade de descrição arquivística. Após, os 

resultados alcançados serão apresentados também através de gráficos  para a melhor 

compreensão. Com os objetivos alcançados, e de acordo com os resultados considera-se que 

em geral as disciplinas possuem métodos de ensino semelhantes, tendo poucas divergências 

entre si. Assim, esta pesquisa fornecerá informações relevantes de interesse da comunidade 

arquivística. 

 

Palavras-Chave: Ensino, Procedimentos Metodológicos de Ensino, Arquivologia, Descrição 

Arquivística. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A descrição arquivística é uma grande aliada do arquivista, partindo do pressuposto de 

que este profissional deve criar mecanismos de acesso à informação e que para isso é 

                                                 
1
 tiele-rg@hotmail.com,  acadêmica do curso de Arquivologia da Universidade Federal do Rio Grande – 

FURG  

 
2
 vali.bertotti@gmail.com, docente do curso de Arquivologia da Universidade Federal do Rio Grande – 

FURG  

ISBN 978-85-66466-00-3

mailto:tiele-rg@hotmail.com
mailto:vali.bertotti@gmail.com


 

 
                 Anais do V Congresso Nacional de Arquivologia. Salvador-BA,2012 

 

2 
 

 

 

necessário a elaboração de instrumentos de pesquisa. Para tanto, é necessário que o arquivista 

tenha tido em sua vida acadêmica o estudo de bibliografias específicas, bem como a oferta de 

disciplinas que trabalham com a referida área. 

Assim, os professores que ministram a disciplina referente à descrição arquivística 

exercem, principalmente, a função de ensinar aos seus alunos os procedimentos de criação dos 

instrumentos de pesquisa através de normas, que permitem a recuperação das informações 

contidas nos documentos de arquivo e seus conjuntos. Isto justifica-se, pois o arquivista 

trabalha direta e indiretamente com pesquisadores, historiadores, entre outros, tendo assim 

que disponibilizar para esses profissionais, agilidade no acesso aos arquivos de interesse.  

Com essas premissas, esta disciplina é vista por muitos arquivistas e pesquisadores da 

área, como fundamental para a formação do futuro profissional em Arquivologia. Tendo em 

vista que uma das atribuições deste é proporcionar acesso às informações de uma forma mais 

eficaz. Com isso, é necessário que haja uma disciplina que englobe todas essas atribuições. 

Assim, é instigante saber “como a disciplina de descrição arquivística é ministrada nos 

diferentes cursos de Arquivologia do Brasil?” 

Deste modo, têm-se como objetivo geral desta pesquisa identificar as formas de ensino 

da disciplina de descrição arquivística.  Para a realização deste, os objetivos mais específicos 

compreendem: investigar se todos os cursos ofertam essa disciplina, averiguar em que 

semestre e qual a carga horária é ofertada, analisar os conteúdos programáticos e identificar 

de que forma esses conteúdos são trabalhados. 

 Justifica-se este trabalho, pois é importante conhecer as metodologias com que esta 

disciplina é ministrada pelos docentes. Permitirá, ainda, ao professor que ministra a disciplina, 

conhecer o método de aprendizagem dos outros colegas que também a lecionam em outras 

instituições, já que o educador deve acompanhar o ritmo da evolução de sua disciplina. 

 

2 BREVE HISTÓRICO DOS CURSOS SUPERIORES DE ARQUIVOLOGIA NO 

BRASIL 

 

No ano de 1960 foi criado o primeiro curso que surge no Arquivo Nacional intitulado 

de Curso Permanente de Arquivos. No início da década de 70 foi criada a Associação dos 

Arquivistas Brasileiros (AAB), que segundo Britto (1999, pág.82) “no Brasil, a AAB teve um 

papel decisivo no processo de criação e regulamentação do ensino universitário de 

arquivologia”, assim, a AAB foi marcada por muita peleja e insistência. 
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A criação de mais um curso em 1978, o da Universidade Federal Fluminense (UFF) 

encerra um processo que seria retomado apenas na década de 90. “Mais de uma década se 

passou sem que novos cursos de graduação fossem criados, apesar das reais necessidades do 

mercado, que continuava precisando de profissionais.”
3
 Apenas no ano de 1990 a 

Universidade de Brasília (UNB) implanta o Curso de Arquivologia . 

Atualmente, existem no Brasil dezesseis cursos de ensino superior em Arquivologia. 

As regiões com maior concentração é a Sul e Sudeste, as quais possuem cinco cursos cada. Já 

o Nordeste possui três, seguido da Região Norte com dois, sendo estes os últimos a serem 

criados. Por fim, a Região Centro-Oeste possui somente uma Universidade com graduação em 

Arquivologia, localizada em Brasília. 

 

3 ARQUIVOLOGIA 

 

A Arquivística desde o seu surgimento possui divergências quanto a ser técnica ou 

ciência. Para alguns autores ela é vista como técnica, que tem por finalidade a organização e o 

acesso das informações do acervo e preocupa-se, sobretudo com as atividades práticas que 

desempenhará nos arquivos com agilidade e economia. Por outro lado, a arquivologia vista 

como ciência que: 

Se ocupa de los archivos en sus aspectos teoricos y prácticos, estabeleciendo 

principios inalterables y estudiando técnicas adecuadas de gestión de documentos, 

administración y tratamiento técnico de archivos, así como la función jurídica, 

administrativa y científica de los mismos, desde un ponto de vista archivístico o de 

ciencias y técnicas diversas, y su relación con las entidades productoras de los 

conjuntos orgânicos de documentos, a fin de manejar y hacer accesible la 

información de los fondos documentales. (Fuster Ruiz ,1999, p.134) 

 

Segundo, Fernanda Ribeiro (2002, p. 98): 

 

A Arquivística técnica faz parte da herança da Revolução de 1789 que se 

caracteriza, por um lado, pela existência de um organismo coordenador da política 

arquivística a nível de um país (normalmente o Arquivo Nacional), que difundem 

orientações técnicas e uniformiza procedimentos com vista a uma aplicação 

generalizada aos vários serviços de arquivo sob tutela estatal.  

 

 

Por outro lado, Cândida Ribeiro (1998, p.50) alega que a Arquivística técnica “é uma 

perspectiva que continua a entender os arquivos, essencialmente, como serviços, descuidando 

ou mesmo ignorando o necessário conhecimento deles desde a sua gênese e em toda a sua 

                                                 
3
 Disponível em: <w3.ufsm.br/prograd/cursos/ARQUIVOLOGIA/APRESENTAcaO.pdf>. Acesso em: 
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complexidade sistêmica”. Assim, sua preocupação é decidir as dificuldades em relação à 

documentação acumulada de maneira prática e ágil. 

Há ainda outros autores renomados que defendem o segundo pensamento, pois tem 

foco nas características e na representação do objeto de estudo que é determinado pela sua 

organicidade e função. Essa defesa é feita, pois são autores que não se preocupam somente 

com a prática e a historicidade documental, mas também com a cientificidade que estuda 

desde a origem dos documentos, com métodos críticos e coerentes. 

Cândida Ribeiro (1998, p.25) ressalta que ”a Arquivística evoluiu numa linha coerente 

e muito própria, a ponto de, no presente, ter conseguido ganhar um estatuto de 

cientificidade.”. A Arquivística como ciência tem adquirido destaque, pois apresenta estudos 

de pesquisas expressivas a partir do seu objeto de estudo. 

 

4 DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA 

 

Os registros mais antigos relacionados à descrição arquivística são os “repertórios de 

documentos registrados em tabletes de argila, encontrados na cidade de Nuzi, atualmente 

conhecida como Yorgan Tepe, na região da Mesopotâmia, datados de 1500 a.C.” 

(DURANTI,1993, p. 48). Naquela época ainda não se utilizava a descrição para a recuperação 

das informações, mas sim para auxiliar a “administração, além de permitir o transporte dos 

arquivos e a preservação do seu conteúdo em caso de deslocamento súbito, devido à guerra, 

incêndios e furtos” (DURANTI, 1993, p. 48). 

Desde o surgimento da arquivística existia a necessidade de utilizar meios para a 

localização e recuperação dos documentos, e em 1898 a Associação dos Arquivistas 

Holandeses (AAH) apresenta a primeira publicação sobre o assunto, com o nome intitulado de 

“Manual de Arranjo e Descrição de Arquivos”, mas embora o livro tenha um capítulo 

destinado somente para a descrição, este não faz uma definição concreta do tema. De acordo 

com a AAH (apud ANDRADE E SILVA, 2008, p.16), este manual: 

 

Acentua a necessidade de que a documentação seja descrita uniformemente, sem 

privilegiar este ou aquele documento e tendo por base um suposto grau de valor 

histórico que é identificado ou atribuído pelo agente descritor. Citava ainda a 

necessidade de uma descrição que partia do conjunto documental mais geral até a 

descrição das unidades específicas do acervo. 

 

Com esta acepção, entende-se que o intento da Associação dos Arquivistas Holandeses 

em relação à descrição, era a de estabelecer meios de acesso sem favorecer nenhum tipo 
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documental, e sim se preocupar com uma descrição padrão para o acervo que advém da 

hierarquia de classificação empregada.  

Desde então a descrição arquivística passou a ter um espaço importante no meio 

arquivístico, a qual virou tema de muitas discussões.  

Em 1974 a Sociedade dos Arquivistas Americanos (apud HAGEN, 1998, p. 294) a 

definia como “o processo de estabelecer controle intelectual sobre o patrimônio documental 

mediante preparação de instrumentos de pesquisa”, sendo esta ligada a recuperação dos 

documentos através de meios de acesso.  

O processo de descrição se transformou em uma atividade primordial para a 

Arquivologia, que como afirma Bellotto (2006, p. 179) é ima tarefa “típica dos arquivos 

permanentes” a qual sintetiza como sendo o “processo que consiste na elaboração de 

instrumentos de pesquisa que possibilitem à identificação, o rastreamento, a localização e a 

utilização de dados”. Com isso, os documentos ficam mais próximos do pesquisador, sem 

precisar ter contato direto com a documentação, que provavelmente já está em situação de 

degradação, oferecendo ainda agilidade no acesso para os interessados realizarem pesquisas. 

Por outro lado, Lopes (2009, p. 312) argumenta que:  

 

A descrição começa no processo de classificação, continua na avaliação e se 

aprofunda nos instrumentos de busca mais específicos. Em todos os casos, o 

trabalho do arquivista é o de representar ideologicamente as informações contidas 

nos documentos. As operações de natureza intelectual são, sem exceção, de natureza 

descritiva. 

 

Neste caso o autor deixa claro que todo trabalho intelectual é um trabalho descritivo. 

Compreendendo a descrição já no arquivo corrente, sendo os documentos descritos a partir de 

sua produção será mais fácil recuperar e permitir o acesso às informações no arquivo 

permanente. Todavia, a forma de descrever necessita ser diferente entre os arquivos correntes, 

intermediários e permanentes. Assim, o que difere a descrição nas fases documentais é o tipo 

de operação e o público alvo.  

Com isso, para o processo de descrição o arquivista deve “aprender, compreender, 

estruturar, classificar, arrumar e descrever a informação orgânica e registrada de modo 

global antes de detalhá-la” (ROUSSEAU; COUTURE, 1998, p.130). Visando assim “à 

garantia de descrições consistentes, apropriadas e auto-explicativas” (CONARQ, 2006, 

p.10), que facilitará a disseminação das informações. 

 

4.1 Instrumentos de pesquisa 
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Como citado por muitos autores a descrição arquivística tem como principal atividade 

a elaboração de instrumentos de pesquisa. Estes são definidos por Bellotto (2007, p. 180) 

como “obras de referência que identificam, resumem e localizam, em diferentes graus e 

amplitudes, os fundos, as séries documentais e/ou as unidades documentais existentes em um 

arquivo permanente”, ou seja, com esses instrumentos é possível assegurar o acesso, a 

conservação e a preservação dos fundos documentais.  

Contudo, primeiramente é necessário ter uma visão ampla dos documentos, ou seja, do 

geral para o particular. Desta forma, para complementar esta afirmação Bellotto (2007, p. 

220) ressalta que: 

A elaboração de instrumentos de pesquisa deve ser sucessiva, partindo do geral para 

o particular. Dada a necessidade de se fornecer, antes de qualquer particularidade, 

uma visão geral dos fundos do arquivo, seus serviços e possibilidades de acesso, o 

primeiro instrumento a ser elaborado deve ser o guia. Os instrumentos parciais 

(referentes a fundos determinados ou a parte deles) como inventários e catálogos, 

podem ser feitos concomitantemente ou sucessivamente. 

 

Desta maneira, há três principais instrumentos utilizados pelas instituições: os guias, 

os inventários e os catálogos. 

Já que a execução dos instrumentos deve ser consecutiva, inicia-se pela elaboração do 

guia. Este é o mais conhecido, por ser o que “oferece informações gerais sobre fundos e 

coleções existentes em um ou mais arquivos” (ARQUIVO NACIONAL, 2005, p.92). Assim, 

utiliza-se uma visão maximalista, que favorece a divulgação do local descrito. 

 Após ou simultaneamente com a criação do guia de fundos, é crucial que seja 

elaborado o inventário, uma vez que é o “instrumento de pesquisa que descreve conjuntos 

documentais ou partes dele” (BELLOTTO, 2004 p.197). Com isso, este permite conhecer as 

informações contidas na documentação, através da descrição das séries e/ou dossiês. 

Por outro lado, o catálogo é um instrumento mais específico, o qual André Lopez 

(2002, p.32) ressalta que “o fundamental do catálogo é que ele se atenha à compreensão dos 

documentos dentro de suas relações orgânicas com as atividades que os produziram”. Deste 

modo, este instrumento de pesquisa se for descrito seletivamente não precisará respeitar a 

classificação dos documentos, sua descrição é realizada através de cada peça documental. 

Existem outros instrumentos de pesquisa, como por exemplo, as edições de fontes, 

índices, tabelas de equivalência que são menos complexos, mas que também possuem 

informações sobre os documentos e sua localização. Contudo, estes são menos utilizados 

pelas instituições por serem instrumentos auxiliares. 
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4.2 Normas de descrição arquivística 

 

 A construção dos instrumentos de pesquisa ou os elementos que constituem os 

mesmos podem acontecer com a aplicação de normas. Desta maneira, essas normas auxiliam 

para que as descrições fiquem mais completas, a qual garantirá principalmente na 

recuperação da informação.  

 Com a necessidade da padronização o Conselho Internacional de Arquivos (CIA) 

em 1989 criou a Norma Geral Internacional de Descrição Arquivística (ISAD (G)) sendo 

esta reconhecida mundialmente. Esta Norma surgiu com o intuito de padronizar a descrição, 

e assim propiciar que haja regras e termos próprios. Com isso, segundo Castanho (2001, p. 

70) a norma surge para “somar, regularizar e generalizar uma das atividades arquivísticas 

responsáveis pelo acesso e uso dos documentos, a descrição”. 

A ISAD(G) é constituída através de 26 elementos, sendo divididas em 7 áreas, e a 

descrição é feita por níveis com itens obrigatórios. Assim, uma das grandes vantagens 

segundo Silva (2009, p. 14), é definir: 

 

Em um único documento normativo, os elementos essenciais para qualquer 

descrição em arquivos, servindo de subsídios teóricos para que alguns países 

elaborassem suas próprias normas de Descrição Arquivística. 

 

Desta forma, a ISAD(G) serviu de exemplo para muitas outras normas existentes em 

vários países, na qual possui elementos consistentes para a elaboração de descrições 

arquivísticas.  

No caso do Brasil a Norma Brasileira de Descrição Arquivística (NOBRADE) criada 

em 2006 pelo Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ), além de apresentar os 26 

elementos da ISAD(G), adiciona 2 elementos e a área de pontos de acesso e descrição de 

assuntos, que caracterizariam as necessidades dos arquivos brasileiros. Esta norma tem como 

objetivo “estruturar a informação a partir de elementos de descrição comuns, buscando 

interferir o mínimo possível na forma final em que as descrições são apresentadas (CONARQ, 

2006, p.13)”. 

Desta maneira, a NOBRADE foi adaptada para oferecer fácil entendimento e um 

maior detalhamento, na qual proporciona vários exemplos e notas, que auxiliam na sua 

aplicação. Inclusive, a própria norma apresenta: 
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[Deve] ser aplicada à descrição de qualquer documento, independentemente de seu 

suporte ou gênero. Informações específicas para determinados gêneros de 

documentos podem e devem, sempre que necessário, ser acrescidas. (CONARQ, 

2006, p. 19) 
 

Também, a NOBRADE oferece a descrição para todos os níveis documentais. Com 

isso, pode ser feita a descrição somente com esta norma, pois ela oferece subsídios suficientes 

para a elaboração dos instrumentos de pesquisa em qualquer nível documental. 

A ISAAR (CPF) é utilizada, principalmente, para descrever os produtores dos 

documentos, segundo a própria Norma (2004, p.12) ela possibilita: 

 

O acesso a arquivos e documentos baseado no fornecimento de descrições do 

contexto da produção dos documentos associadas a descrições desses mesmos 

documentos, com frequência diversos e fisicamente dispersos; aos usuários a 

compreensão do contexto subjacente à produção e ao uso dos arquivos e 

documentos, de forma que possam melhor interpretar seus sentidos e significados; a 

identificação precisa dos produtores de documentos, incorporando descrições dos 

relacionamentos entre diferentes entidades, especialmente documentando a mudança 

administrativa em entidades coletivas ou mudanças pessoais de circunstâncias em 

indivíduos e famílias; e o intercâmbio dessas descrições entre instituições, sistemas 

e/ou redes. 

 

Com isso, esta norma favorece uma melhor apresentação das características das 

pessoas e instituições que produziram os documentos, através do registro das autoridades. 

 A norma internacional para descrição de funções (ISDF) é a que dá padrões 

específicos para a descrição de funções desempenhadas pelas instituições. Conforme, a CIA 

(2008, p. 08): 

 

A descrição de funções exerce um papel vital na explicação da proveniência de 

documentos. As descrições de funções podem ajudar a situar os documentos com 

mais segurança no contexto de sua produção e uso. Também ajudam a explicar 

como e por que documentos foram produzidos e subsequentemente usados, o 

propósito ou papel que foram destinados a executar numa organização, e como se 

ajustavam a essa organização e se ligavam a outros documentos por ela produzidos. 

 

Dessa maneira, esta norma contribuirá diretamente com a proveniência e a 

organicidade dos documentos. 

 Já em relação à Norma Internacional para Descrição de Instituições com Acervo 

Arquivístico (ISDIAH), esta pode ser empregada para a padronização da descrição das 
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entidades custodiadoras de acervos. Assim, seu principal objetivo “é facilitar a descrição de 

instituições arquivísticas cuja função primordial seja guardar arquivos e torná-los disponíveis 

para o público em geral (CIA, 2009, p.11).” Esta norma então permitirá o acesso aos fundos 

documentais não somente em meio físico, mas também dará suporte para os sistemas 

informatizados. 

 

4.3 O ICA-AtoM - Conselho Internacional de Arquivos - Acesso à Memória 

 

O ICA-AtoM foi apresentado no ano de 2008 pelo CIA, e consiste em um programa 

especifico para a descrição arquivística, compatível com as normas ISAD(G), ISAAR (CPF), 

ISDIAH e a NOBRADE. Este software livre “é fundamentado em ambiente web, com 

aplicativo de código aberto baseado em padrões para a descrição arquivística num contexto 

multilíngue, ambiente multiarquivos.”
4
 O ICA – AtoM foi criado para ser livre pois a intenção 

dos idealizadores é que ele seja “usado, copiado, estudado, modificado e redistribuído sem 

restrição.”
5
 

Convém citar algumas vantagens que favorecem a utilização deste programa para a 

elaboração da descrição, uma delas diz respeito às interfaces dos usuários nas quais 

“elementos e conteúdos da base de dados podem ser traduzidos para diferentes idiomas”
6
 sem 

perda de tempo. Outra vantagem é ser fundamentado na web através de páginas HTML
7
, para 

facilitar o acesso dos usuários. 

 

5 METODOLOGIA 

 

A pesquisa realizada caracteriza-se por ser qualitativa, uma vez que não pode ser 

demonstrado em números, mas sim analisada e interpretada do todo. Assim, este estudo: 

 

Tem caráter exploratório, isto é, estimula os entrevistados a pensarem livremente 

sobre algum tema, objeto ou conceito. Mostra aspectos subjetivos e atingem 

motivações não explícitas, ou mesmo conscientes, de maneira espontânea. (ALVES-

MAZZOTTI E GEWANSZAIDER, 2001, p. 27).  

 

                                                 
4
 Disponível em: <http://www.ica-atom.org/doc/What_is_ICA-AtoM%3F/pt> Acesso em: 15 abr. 2012 

 
5
 Disponível em: <http://br-linux.org/faq-softwarelivre/> Acesso em: 15 abr. 2012. 

 
6
 Disponível em: <http://www.ica-atom.org/doc/What_is_ICA-AtoM%3F/ptacesso> Acesso em: 15 abr. 2012. 

 
7
 HTML – Linguagem de Marcação de Hipertexto 
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Já em relação à classificação da pesquisa quanto aos objetivos, este será tanto do tipo 

descritivo quanto exploratório, já que um complementará o outro. Assim, a pesquisa 

descritiva é “o trabalho de descrição que tem caráter fundamental em um estudo qualitativo, 

pois é por meio dele que os dados são coletados” (MANNING, 1979, p.668), o que objetivará 

descrever as características do estudo. E por outro lado, a exploratória que é um tipo de estudo 

que visa “proporcionar um maior conhecimento para o pesquisador acerca do assunto, a fim 

de que esse possa formular problemas mais precisos ou criar hipóteses que possam ser 

pesquisadas por estudos posteriores” (GIL, 1999, p. 43), na qual desenvolverá e esclarecerá as 

idéias. 

 

5.1 Sujeitos do Estudo 

 

Os participantes foram escolhidos por serem professores que ministram a disciplina de 

descrição arquivística nos cursos de graduação de Arquivologia, totalizando dezessete 

educadores das quinze Universidades. O motivo de ter optado somente pelos professores se 

fez, pois os objetivos do trabalho também englobavam os métodos utilizados por esses em 

sala de aula. O curso de Arquivologia da Universidade Federal do Pará – UFPA não 

participou da pesquisa, pois iniciou suas atividades este ano. 

 

5.2 Método de tabulação dos dados 

 

Inicialmente, houve a verificação dos e-mails recebidos a fim de confirmar se todas as 

questões haviam sido respondidas e se o documento de Word® não estava danificado. Logo, 

as informações foram salvas na pasta referente ao nome da instituição, localizada no 

computador da pesquisadora. 

Para as questões fechadas, na qual totalizaram-se sete, a tabulação dos dados foi 

codificada de acordo com a necessidade, portanto, realizou-se de três maneiras. Em três 

questões foi feita através do gráfico de pizza, em uma foi a partir de gráfico de coluna e três 

em forma de texto, a escolha destas representações deu-se por serem fáceis de compreender. 

As questões abertas que ao todo foram nove, a tabulação procedeu-se por dois meios, manuais 

e eletrônicos. As respostas foram primeiramente interpretadas e comparadas, depois digitadas 

em um quadro comparativo referente a cada pergunta, sendo esses quadros organizados pelas 

Universidades de acordo com o ano de surgimento dos cursos de Arquivologia. 
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Através das respostas deste método de coleta de dados foi possível conhecer os pontos 

que devem continuar sendo executados e os pontos que por ventura necessitem ser 

reformulados. Tal ação visa também evidenciar aspectos significativos referentes às formas de 

ensino da disciplina de descrição e a maneira com que esses professores passam para os 

estudantes a teoria e a prática desta matéria. Os dados foram comparados e em seguida 

analisados e encadeados com a bibliografia escolhida. Deste modo, o método de análise foi 

feito a partir de uma pesquisa transversal, ou seja, em curto espaço de tempo. 

 

 

6 RESULTADOS 

 

Dos quinze questionários enviados apenas obteve-se resposta de nove instituições, 

sendo que a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) possui três disciplinas referentes 

à matéria de descrição e a Universidade Federal Fluminense (UFF) possui duas, totalizando 

doze questionários respondidos. Assim, abaixo seguem os resultados obtidos. 

Primeiramente organizaram-se os nomes das disciplinas que trabalham com a temática 

de descrição, o qual foi possível constatar que algumas denominações divergem. Dentre os 

doze questionários respondidos, existem cinco nomenclaturas diferentes que são: Arquivos 

permanentes, Arranjo e descrição de documentos, Descrição arquivística/documental, 

Normas e padrões para o tratamento e recuperação da informação e Tópicos em funções 

arquivísticas - descrição arquivística: elaboração de instrumentos de pesquisa e estudo de 

caso. Assim, quanto ao nome das disciplinas, percebe-se que a mais usual é descrição 

arquivística/documental. 

Após constatou-se que todos os professores fazem parte do quadro efetivo de suas 

instituições, no entanto três não são titulares das disciplinas referentes à descrição. Sendo que 

desses três, dois são docentes da UFMG e nesta Universidade não há titulares nas disciplinas. 

Em relação ao caráter da disciplina, onze são obrigatórias e somente a matéria de 

Tópicos em funções arquivísticas da UFMG é optativa
8
. Já o semestre oferecido, como 

apresentado no gráfico 1 (próxima página) foi possível perceber que a grande maioria 

ministram no quinto semestre, que totalizam cinco. Com esta questão, pôde-se constatar que a 

descrição arquivística é geralmente ofertada para os estudantes após dois anos de curso. 

                                                 
8
 A UFMG possui ainda as disciplinas de Arquivos Permanentes e Descrição de documentos arquivísticos que 

são de caráter obrigatório. 
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        Fonte – Dados obtidos no questionário 

 

 

 

Quanto à carga horária, os dados alcançados mostram que as disciplinas possuem o 

período de aulas totais no semestre igual ou superior a 60 h/a, conforme exibido no gráfico 2 

abaixo. 

 

76%

8%

8%

8%

Gráfico 2 – carga horária das disciplinas

60 h/a

64 h/a

68 h/a

72 h/a

 

Fonte – Dados obtidos no questionário 

 

Ainda, nesta questão, as informações obtidas mostram que as três disciplinas que têm 

carga horária maior que 60 h/a, trabalham exclusivamente com o tema de descrição 

arquivística. 
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Em outra questão foi perguntado se os educadores consideram adequada a duração e a 

carga horária da disciplina, e todos responderam que sim. Nota-se com essa resposta que eles 

conseguem atingir todos os conteúdos propostos por sua(s) disciplina(s) na carga horária 

estipulada para tal. 

Percebe-se que algumas disciplinas não possuem somente os estudos da descrição, 

mas também de arranjo documental e arquivos permanentes. Além disso, há ainda a disciplina 

de Normas e padrões para o tratamento e recuperação da informação que apresenta também as 

normas de biblioteconomia com carga horária dividida igualmente, na qual é ministrada por 

dois professores. 

Ainda neste questionamento, identifica-se que todos os professores apresentam 

primeiramente, a fundamentação teórica da matéria para depois inserir a prática. Esse elo na 

descrição é muito importante, já que uma sempre complementará a outra.  

Também, percebe-se que há duas disciplinas que estudam indexação
9
 e linguagens 

documentárias. Embora, a grande maioria dos educadores apresentem em suas aulas os 

suportes em meio digital, somente um cita em sua ementa.  Em relação às normas é possível 

identificá-las na ementa de onze disciplinas.  Já os instrumentos de pesquisa estão presentes 

em nove delas. 

Quando perguntado se os estudantes têm contato com os instrumentos de pesquisa, 

somente a disciplina de arquivos permanentes da UFMG não oferece. Justifica-se, pois há 

mais duas disciplinas referentes à descrição arquivística no curso desta Universidade que 

aplicam esses instrumentos. 

Em relação aos principais autores citados durante a disciplina, os dados obtidos estão 

apresentados no gráfico 3 (próxima página). Como critérios foram analisados os autores 

encontrados no mínimo em três bibliografias dos planos de ensino das disciplinas de 

descrição. 

 

 

                                                 
9
 “Processo que consiste em enumerar os conceitos sobre os quais trata um documento e representá-

los por meio de uma linguagem combinatória” ( Van Slype, 1991) 
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Fonte – Dados obtidos no questionário 

 

Com a análise verificou-se que a autora Heloisa Bellotto é a mais utilizada entre os 

professores, com o livro intitulado “Arquivos Permanentes – tratamento documental”, e em 

seguida por oito docentes os autores Theodore Schellenberg e Vitor Fonseca. 

Quando os professores foram questionados  quais são as normas de descrição 

utilizadas para o aprendizado, constatou-se que nove disciplinas estudam as normas ISAD(G), 

ISAAR (CPF), ISDF, ISDIAH e a NOBRADE, duas disciplinas estudam pelo menos três das 

citadas anteriormente e somente uma não trabalha com as normas. A disciplina que não estuda 

as normas é a de Arquivos Permanentes da UFMG, pois ela se preocupa apenas com as 

políticas de descrição. 

A docente da disciplina de Arquivo Permanente 2 da UNB citou que faz uma rápida 

apresentação das normas para sistema de informação que são a Encoded Archival Description 

(EAD), Encoded Archival Guides (EAG) e a Encoded Archival Context (EAC). Na disciplina 

de Arranjo e Descrição de documentos da UFAM o professor relata que ensina também o 

Sepíades que é um software destinado para a descrição de fotografias e o ICA-AtoM que é um 

software livre para a descrição de documentos. 

Também, em relação às normas, foi perguntado como estas são trabalhadas e 

percebeu-se que elas são estudadas de diversas maneiras. Os educadores as apresentam em 

aulas expositivas, oficinas, seminários apresentados pelos alunos, exercícios de aplicação das 
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normas e convidados que trabalham em instituições que usam a NOBRADE para relatar a sua 

experiência. Além disso, fazem atividades práticas para “atualizar” antigos instrumentos de 

pesquisa conforme as normas arquivísticas, elaboração de instrumentos de pesquisa baseado 

nas normas, análise das normas e revisão prática nas normas utilizando o ICA-AtoM. 

Com relação a disciplina ser trabalhada com interdisciplinaridade, isto é, relacionando 

a sua disciplina com outras, somente duas disciplinas não relacionam. Acredita-se que a 

grande maioria trabalhe com interdisciplinaridade, pois no trabalho arquivístico é comum 

utilizar informações de outras disciplinas para aprimorar a que está sendo estudada.  

Em se tratando de como o docente avalia o seu nível de interação com os alunos nas 

aulas, somente dois acreditam que seja médio e o restante avalia como alto. É interessante 

citar que alguns professores acreditam que o nível de interação depende muito da turma de 

alunos que a disciplina é abordada, pois para alguns estudantes o tema de descrição não é 

interessante. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A atividade de descrição arquivística é a que permite ao usuário pesquisar informações 

contidas nos documentos de maneira ágil e concisa. E com a ajuda das normas, consolidará a 

descrição através de instrumentos de pesquisas manuais, digitais e eletrônicos. Desta maneira, 

é essencial o estudo desta disciplina nos cursos de Arquivologia desde as aulas teóricas até as 

práticas.  

Com isso, esta pesquisa teve o intuito de analisar as disciplinas de descrição 

arquivística ofertadas nos cursos de Arquivologia do país, através de doze questionários 

recebidos pelos docentes. Os resultados obtidos durante a análise comprovam que os 

objetivos foram alcançados.  

O que esta pesquisa pôde demonstrar é que de uma forma geral as disciplinas com a 

temática de descrição possuem muitas semelhanças, entretanto, com algumas divergências. 

Desta maneira, a partir da análise dos resultados foi possível realizar algumas considerações 

referentes às diferenças entre as disciplinas. 

Diante das nomenclaturas alguns docentes apresentam somente em uma disciplina o 

estudo da descrição junto com o arranjo, por as duas serem elaboradas no arquivo 

permanente, ou até mesmo, denomina a disciplina como arquivo permanente. Contudo, alguns 

autores renomados no meio arquivístico, como por exemplo, Luís Lopes defende que as 
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atividades de descrição arquivística são realizadas desde os arquivos correntes. Com isso, 

acredita-se que há necessidade de uma avaliação entre os docentes interessados, para 

discutirem sobre a padronização da nomenclatura das disciplinas que tratam do tema de 

descrição. 

Infelizmente, somente uma universidade possui optativa referente à temática de 

descrição. A optativa é importante uma vez que complementa os ensinamentos da disciplina 

obrigatória, e acredita-se que somente um período é insuficiente para ter um entendimento 

aprofundado tanto da teoria quanto da prática descritiva. 

Também, pode-se constatar que só duas disciplinas utilizam os laboratórios para as 

aulas práticas. Acredita-se que a ausência de ambientes próprios para a elaboração de 

atividades práticas pode prejudicar o desempenho do estudante, uma vez que autores de 

diversas áreas já realizaram pesquisas, e descobriram que o ambiente de trabalho e/ou 

pesquisa auxilia na execução das atividades propostas. 

Já os autores utilizados pelos docentes, pôde-se perceber que eles apresentam os mais 

relevantes para a disciplina. Entretanto, não são padrões entre os professores. 

Percebeu-se que são poucos os docentes que dão ênfase aos sistemas informatizados, 

como por exemplo, o ICA-AtoM. É importante, que os discentes tenham conhecimentos das 

atividades descritivas realizadas em meio digital, já que o futuro arquivístico será 

praticamente ou até mesmo totalmente informatizado. 

 Neste sentido, essa pesquisa, particularmente, pôde trazer algumas informações 

relevantes principalmente para os docentes que lecionam a disciplina de descrição 

arquivística. Todavia, com esse trabalho percebe-se que a partir das respostas dos 

questionários, todas as formas de ensinar dos docentes são relevantes e pertinentes.  

 Outro fator, é que a situação atual da documentação arquivística de instituições 

públicas e privadas, carece de instrumentos de pesquisa que permitam não somente o acesso, 

mas também a divulgação do local e a preservação. Espera-se que esta investigação tenha 

andamento, mas com foco nos alunos que já estudaram esta disciplina, pois acredita-se que 

para os alunos a carga horária não é suficiente. Assim, junto com esta pesquisa poderá cruzar 

as informações e, apresentar se os discentes também ficaram satisfeitos com o período de aula 

e com os métodos de ensino empregados pelos docentes.  

 Conclui-se que o estudo da descrição é um assunto de discussão realizada por muitos 

pensadores da área arquivística, pois permite principalmente o acesso ás informações que vem 

a ser um dos principais objetivos do profissional arquivista. E com os resultados obtidos neste 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 
                 Anais do V Congresso Nacional de Arquivologia. Salvador-BA,2012 

 

17 
 

 

 

trabalho, a comunidade arquivística que tiver interesse deste assunto, conhecerá as diferentes 

formas de ensino realizadas pelos docentes que ministram a temática de descrição e perceber 

que mesmo distantes geograficamente, possuem grandes similaridades nos seus métodos de 

estudo. 
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QUESTIONÁRIO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE – FURG 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA INFORMAÇÃO – ICHI 

CURSO DE ARQUIVOLOGIA 

 

Este questionário é parte da primeira etapa do projeto de pesquisa apresentado como requisito 

para aprovação na disciplina de TCC I do curso de Arquivologia da Universidade Federal do 

Rio Grande – FURG, que pretende investigar sobre a disciplina de Descrição Arquivística 

ofertada nos diferentes cursos de Arquivologia do Brasil. 

 

1. Você é professor: 

a) (.....) Efetivo 

b) (.....) Substituto 

 

2. Quais os nomes das disciplinas que você ministra que trabalham com a Descrição 

Arquivística? 

___________________________________________________________________________.  

 

3. Você é o professor titular desta(s) disciplina(s)? 

a) (.....) Sim 

b) (.....)Não 

 

4. Em qual semestre a(s) disciplina(s) é(são) ofertada(s)?__________________. 

 

5. Qual a carga horária da(s) 

disciplina(s)?________________________________________________________. 

 

6. Qual a ementa da(s) disciplina(s)? __________________________. 

 

7. As disciplinas que você trabalha com a Descrição Arquivística possuem caráter: 

a) (....)Obrigatória _________________________________________________. 

b) (....)Optativa ___________________________________________________. 
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8. Os estudantes têm contato com os instrumentos de pesquisa durante a disciplina? 

a)  (.....) Sim 

b)   (.....) Não 

 

9. Existem aulas práticas? 

a) (.....) Sim 

b) (.....) Não 

 

10. Se a resposta anterior for afirmativa, como são realizadas essas aulas práticas?

___________________________________________________________________________. 

 

11. Quais são os principais autores trabalhados? 

__________________________________________________________________________. 

 

12. Quais são as normas de descrição utilizadas para o aprendizado? E de que forma 

elas são apresentadas e/ou praticadas? 

__________________________________________________________________________. 

 

13. A disciplina é trabalhada com interdisciplinaridade, isto é, relacionando a sua 

disciplina com outras? 

_______________________________________________________________________. 

 

14. Existem disciplinas complementares em relação a esta disciplina? Se sim, quais 

são? (Como por exemplo, alguma optativa). 

__________________________________________________________________________. 

 

15. Você avalia o seu nível de interação com os alunos nas aulas como: 

a) (   ) alto. 

b) (   ) médio. 

c) (   ) baixo. 
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16. Quanto à duração e a carga horária da disciplina que você leciona, você 

considera: 

a) (.....) adequada. 

b) (.....) inadequada. 

 

Desde já agradeço a compreensão. Obrigada. 

Atenciosamente, 

Tiele Padilha 
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